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RESOLUÇÃO MD ,C) 1, DE ó DI-, MARÇO DE 1998 ( )

DISPÕE SOBRE APROVAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE ESTABELECIMENTO
DOS PARÂMETROS NUMÉRICOS PARA ATUAÇÃO DOS NUTRICIONISTAS

O Conselho Pederai de Nutricionistas no uso das atribuições que lhe conferem a Ler n 6583
de 20 de outubro de 1978, o Decreto n ° 84 444 de 30 de janeiro de 1980 a Lei n°8234 de 17 de setembro
de 1991 e considerando As diferentes caractemisticas regionais relativas ao mercado de trabalho assm
como a diversidade de concentração numérica de Nutricionistas nas diversas Regiões resolve: ART. 1° -
Aprova' os Critemos de Estabelecimento dos Parámetros f-Ii.mercos para atuação dos Nutricionistas
constantes no documento anexo a esta Resolução ART. 2 ° - Os Conselhos Regionais de Nutriciormnstas
deverão para analise e determiração dos paràmetros niimericos atei-se as atribuições pr i nc ipal e
especificas dos rilcicoristas p0 ares de atuação conforme a Resoução CFN o ° 200198 PARÁGRAFO
UNICO - Atem do cumprimento adequado das atribuições estabelecidas os Conselhos Regionais deverão
observar os fatores que venham a,terfera no trabalho do profissional nutriconlista ART. 3 Esta Reso l ução
entra em vigor na datada sua publicação revogando-se as disposições em contrario

ANEXO

COMISSÃO DE PARÃMETROS NUMÉRICOS, PROJETO 2 Parãmetros Numéricos para- Atuação dos
Nutricionistas Considerando q ue 1 A Comissão de Paràmetros taumercos do CFR, em março de 1996
finalizou o projeto 1 elaborando o Documento "Definição de Atribuições Principal e Especifica dos
Nutricionistas, conforme Ares de Atuação - fundamentadas na legislação vigente especalrr- ente a Lei
8234191 2 O Projeto 2 pretenda estabelecer Parametmos Numerrcos para a Atuação dos Nutricion i stas
com base nas atribuições def i n i das anter i ormente e aplicaveis em todo Territorio Nac i ona l, 3 - Os resultados
preiip-mir'ares, do P rojeto 2, elaborados com participação de todos os Conselhos Regionais mostraram a
nviab/idade- desta proposta devido a diferentes caracteEsticas regionais relativas ao mercado de trabalho -
diversidade de concentração nomarca de nutricionistas nas diversas regiões do pais, - exstêncna de
diferentes tipos de Pessoas Jurídicas ligadas à Área de Aimentação e Nutrição, . neterogeneidado de
estrutura dos CRNs Considerando, ainda que é imprescindível que paràmetros numéricos norteiem o
exercido profissional do Nutricionista e estabeleçam diretrizes para uma efetiva ação de fiscalização dos
CRNs. garantindo que - as atribuições sejam cumpridas na totalidade. independente da área de atuação. A
Comissão de Parâmetros Numéricos do CFN propõe o estabelecimento de critérios uniformes que
possibilitem a cada CRN fixar parâmetros numéricos compatíveis com a sina realidade. Para tanto ceia
utilizada a mesma estrutura do Projeto ' no que longe a atribuições e a partir destas definições serão
estabelecidos enterros especificos para determinação de parâmetros numéricos por ares de atuação
Considerou-se que para estabelecer a quantidade rrecessar,a de nutrcronstas os CRN5 deverão lear em
conta. alem do cumprimento adequado das atribuições estabelecidas alguns fatores que interferem no
trabalho do pmofss'orral O estudo desses (atores nor ares de atuação permite instituir CRITÉRIOS MINIMDS
a serem considerados nos pamámet'os numéricos CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO DE
PARÂMETROS- NUMÉRICOS PARA ATUAÇÃO DOS NUTRICIONISTAS: AREA 1 - ALIMENTAÇÃO
COLETIVA - Critérios gerais - numero de 'efeições sem-das tipo de cliente a tipo de mefe-ções - grandes
ou pequenas refeições trorar os de preparo e distribuição das refeções ooduçàc rentraizoda o.
descentralizada distáncia entre is unidades nos serv iços desce lI -a zados carga borar'a de t'aba 1 m'c dc
i utiCO sza duers-dade de cdap os ato gestão ou sem ço terce -r zadc exstãnc a de p'çg -amxx de
edum,çãa ar vital voitados a c;ieritCia e sua tarira exsteicia de atendmevta isajaIzado

O estudo caso a caso sempre poderá ser aplicado considerando-se, além dos critérios acima
elencados, a localização, a infra estrutura e o avanço tecnológico do IJAN,

1 Unidades de Alimentação Coletiva, 1 1 - Restaurantes industr i ais taaos os crter.cs ge.as - 2 '-fcs Ir] 5
lodo os citerios gerais e a piauução je delas 1 o - Refeições t;uirsportadas :caos os Orlemos geras a
necessidade de acompaniraiare-rto do transporte e d i strib uição das retenções 1 4. Produção de com'geuaics
lodos os critenios gelas e a exist6.nc'ia de diversificação em detas especia.s padronizduas ou indisd-uai zadas
1 5 Catening todo os crrte'ios geras
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Produção descentralizada quando as ieteçes são prodri: das era' 'oca' d'crente o: oon,s.-rr
Grande refeição	 l a, ta, re,a-janta -

Pequena refeição desejar ,rmrrçbC r'riaçdo

Proporcionalidade entre grandes o pequenas refeições 1 lO

'- CrecheseEscolas l.c-1oesrre'cv..

i'u lv	 iecessa..rr- di- -ao,-, Rost.mur.r'les Comerciais, hotes e similares 	 lcd ,cs -	 -
e.a;u 4 Reterçoes convento - ';.rre'c, rir' . .- os	 rorrin	 .' estaca e: 'netos ore''- 'ri - as	 -n -

a rle til'- - - c 70 '.t.. ..... sri	 Cestas bi-SiOms - rru-r-rer , cc ocas hP 'io-'qrr' iie -

- i".;"-v ic contrim pc' ce'io.lc	 t 00- mv trin	 i	 m - cri .a - e :-rit'a '-o do -o.: - - -

ÁREA tI - NU'i-R?ÇAO CLINICA
N(VEIS DE ATE'ar MENTO

PRIMÁRIO	 orpta .e,n,berç, a ri p h e-te	 - -i ar'	 ir- /.- ler- o. o :- a" .1 rissh:'i.i: e-
cuid.airs detcic'ap.cs L'is.-	 .0 4.a	 is:	 - - ritvi.00 ri	 -Ot - oca "go dom	 c'-.a-'c 05
Lsslui.Oiid lainiaru-otopedir JveC7i01a irhr-let. o

Sr-CUN)A-RIO	 '-°-'-' -"e isleirca a pricen'es cm '' 1err" 10-Ir' cc' 'ar o ---' or'-rr assOc-.-ad.' e-
a mi	 e'- '	 nio!ogiri	 cirurgia ç,1rdl'orisçi .11	 er1cicrrarc,rmr,
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geriatria, hematologia, oncobg.a, proctologa, crrga' do apaieíhu dgestvo, - dependência qirnii.a
TERCIARIO - prestar assistência a pacientes cujas enfermidades de -base/ou problema associado exijam
cuidados dietoterápicos intensivos (UTI, cirurgia pediátrica, pediatria e centros especializados)

A assistência nutricional- diária ao paciente hospitalizado deverá ser no mínimo de, 12 horas/dia
ininterruptas, inclusive nos finais de semana e feriados.

1- Hospitais e Clínicas -de internação: - número de leitos, - níveis de atendimento, - carga horária de trabalho
do -nutricionieto; exiotõnes de eduiçO e/úu treirtan-ieetõ e pesquisa em serviço 2- Ambulatórios e
consultórios: - número de atendimentos/dia, - proporção entre consultasiniciais - subseqüentes (retornos) -
carga horária detrabalho do nutricionista3- Bancos de leite-humano: - capacidade operacional do banco. -

número de atendimentos individualizados; - carga horária de trabalho do nutricionista, - existência de
educação e/ou treinamento e pesquisa em serviço 4- Lactários: - número de leitos de pediatria, -

complexidade das preparações. -carga horária de trabalho do nutricionista 5- SPAs: - número de clientes, -

complexidade das refeições, - carga horária de trabalho do nutricionista - ÁREA iii - SAUDE COLETIVA 1-
Programas institucionais: - - Alimentação escolar - Na definição destas critérios, foi considerado que -

Existem muitas diferenças no desenvolvimento do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) - A Lei
8913/94, que trata da municipalização da merenda escolar, exige que o cardápio seja elaborado por
nutricionista - Os programas são estruturados de formas diferentes, nos diversos estados e municipios -

alimentação preparada -e distribuída na unidade escolar, alimentação preparada de forma centralizada
(cozinha piloto) e distribuído na- unidade escolar, alimentação semi preparada de forma centralizada,
terminada  distribuida na unidade escolar Critérios: - número de unidades escolares e distância entre elas,
- tipo de programa (centralizado, descentralizado ou misto), - carga horária de trabalho do nutricionista, -

existência de educação e/ou treinamento e pesquisa em serviço 2-Atenção primária em saúde: - tipos de
serviço prestado pela Unidade Básica de Saúde - UBS (assistência domiciliar, hospital/dia, centro de
convivência do trabalhador, programas especiais, trabalhos de grupos, ambulatório de especialidades,
programas de suplementação alimentar, etõ), - número de habitantes da área coberta pela unidade, . perfil
-epidemiológico - da população; - carga horária de trabalho do nutricionista,

Deve ser lembrado que a existência do SiSVAN aumenta a demanda de nutricionistas, nas diversas
fases do Sistema

3- Vldilânclá Sanitária: - número de estabelecimentos para vistoria, - tempo gasto em cada vistoria, -

periodicidade de retorno; - tipos de estabelecimentos, - carga horária de trabalho do nutricionista ÁREA IV -
ENSINO: 1- DOCÊNCIA, EXTENSÃO, PESQUISA E SUPERVISÃO DE ESTAGIO: 11- Docência: - número
de alunos, - número de disciplina profissionalizantes, - afinidade entre as disciplinas, - aulas com ou sem
atividades de laboratório; - carga horária do nutricionista- d'icerite 1.2- Extensão e Pesquisa: - tipos e
abrangência da pesquisa; - n 1 de projetos, - n.° de participantes envolvidos; - universo a ser pesquisado, -

duraçãL da pesquisa ou projeto, - carga horária do Nutricionista docente 1.3- Docência em Sppervlsão de
Estágios: - número de alunos total e por local de estágio; - número de áreas de estágio, - afinidade entre as
áreas de estagio; - distância entre os locais de estágio, - carga horária do supervisor docente, - volume de
atividãde administrativa. 2- Coordenação: - Observar as atribuições inerentes AREA V - OUTROS: 1.
Indústrias de -alimentos: - porte da indústria; - tipos de alimentos produzidos; - existência de cozinha
xxperimental, . existência de serviço de próprio atendimento ao consumidor, - número e localização das
unidades produtivas, - carga horária de trabalho do nutricionista 2- Esportes. 2 1 Academias ou similares.
'rúmeros e -tipo de clientes, tipo de atendimento realizado, tipos de modalidadesdesportivas, caiga horai.a
de trabalho do nutricionista, 2.2- Clubes - existência de atendimento a atletas desportivas e/õu equipes
competitivas, - n° e tipo de cliente, - tipo de atendimento realizado, - existência de uma iJAN pala o preparo
de refeições (seguir os critérips de restaurante comercial)

CARMEN LCCIA DE ARAÚJO CALADO
Presidente do Conselho

(*) Republicada por ter saído com incorreção, do original, no D.O.
de 2-0-3-98, SeQaO 1, pg. 184.

(Of. n9 211/98)

Poder Judiciário

SUPERIOI( TRIBUNAL MILITAR
ATO ADMINISTRATIVO NO 13.4-51, DE 16 DE ABRIL DE 1998

Institui Concurso de Monografias sobre a Justiça Militar da

União, para Acadêmicos de Direito e aprova o: seu

Regulamento

O Ministro-Presidente do Superior Tribunal Militar, no uso de suas atribuições
legais, e

CONSJDFRANDO que o incentivo á produção intelectual sobre temas relevantes,
afetos as suas atiidades, possibilita o enriquecimento da cultura organizacional da Justiça Militar da
União,

CONSIDERANDO -que é de fundamental importância estimular, na área
universitária de Direito, a pesquisa e o conhecimento sobre a Justiça Militar da. União, particularmente,

no ano em que comemora o seu centésimo nonagésimo aniversário, e

CONSIDERANDO o decidido pelo Plenário desta Corte, em Sessão
Administrativa, datada de 15 de abril de 1998 resolve:

Ad 1° - Instituir Concurso de Monografias sobre a Justiça Militar da União, para

acadêmicos de Direito-e aprovar seu regulamento

Art 20 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Gen Ex EDSON ALVES NEY
(01. nO 361/98)

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DESPACHO DO PRESIDENTE
Em 2 de abril de 1998

Ratifico, para os fins do arr. 26 da Lei n' 8666193, a presente dispensa delicitação,
.orri base nu inciso XIII, do art. 24 do referido diploma legal, para a contratação do Ser iço Nacional
de Aprendizagem Industrial - SENAI, a fita deque forneça a servidores deste Tribunal os cursos de
AMI PRO BASICO, AMI PRO AVANÇADO e LOTUS 1-2-3, no valor total de R$27.481,30 (vinte

sete mil, quatrocentos e oitenta e um reais e trinta centavos).

Min ERMES PEDRO PEDRASSANI

(01. n9 119/98)

rh

INFOAÇÕES E VENDAS:

\\	 O Manual de Policiamento -e Fiscalização
de Trânsito -é um esforço no sentido
de reduzir os acidentes de trânsito

o	 nas cidades e nas rodovias do Pais.o \\	 Procura estabelecer urna nova

\\ 

0 	diretriz, abordando conhecimentos
necessários à especialização do
agente de trânsito e apresenta
os meios para o cumprimento

\	 de sua missão.

INFORMAÇOES EVEN^Ii
Atendimento ao Cliente
Setor de Indústrias Gráficas (SIG), M N̂E FAX FONE FAX 1

Caixa Postal 30.000.
co 70604-900,Brasflia-DF -_313.99O51313.9676bi3-99j3.96jO




